
PÉ NA AREIA TERÁ SAFADÃO, 
TATY GIRL, MARI E DENNIS DJ

Cultura
Atrações estarão no festival, nas areias 
do Atalaia, nos dias 19 e 20. Página 3.

MINISTRA MARGARETH MENEZES DIZ 
QUE CULTURA DINAMIZA A ECONOMIA
Ela falou ao Grupo Liberal sobre o fomento à 
economia criativa no País. Página 6.

ATRIZ DE VOLTA
Malu Mader, grande estrela, ganha 
mais cenas em Renascer.  Página 8.

BELÉM, DOMINGO, 14 DE JULHO DE 2024

CASTANHAL:
Benjamim Constant, 79
Tel.: 3721-1846

CAPANEMA:
Barão de Capanema, 1033
Tel.: 3462-1343

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ  20/07/2024.
FOTOS MERAMENTE ILUSTRATIVAS, OBJETO DE DECORAÇÃO NÃO ACOMPANHAM O PRODUTO. PREÇOS
EXIBIDOS CORRETAMENTE, SALVO ERRO DE DIGITAÇÃO E IMPRESSÃO.

COMPRE PELO NOSSO SITE: www.lojaseletromoveis.com.br
SALINASENTREGAMOS E MONTAMOS EM

ACOMPANHE AQUI
NOSSAS OFERTAS

BELÉM: Av. Magalhães Barata, 351
ESTACIONAMENTO PRIVATIVO PELA ALCINDO CACELA

Tel.: 3259-3333
EQUIPE DE VENDAS:         99836-9026

ENTREGAMOS
EM MAIS DE

20 MUNICÍPIOS DO
NOSSO ESTADO

ENCOSTO COM 5 ESTÁGIOS DE ALTURA100%
COURO

CONFORTO EXTREMO

SOFÁ ANDES 2,32
RETRÁTIL E RECLINÁVEL

F
oi lançada, no último 
dia 8 de julho, a pedra 
fundamental do Mu-
seu das Amazônias, 
um espaço que será 
dedicado a proporcio-

nar uma grande imersão na 
ancestralidade da Amazô-
nia, explorando os saberes e 
as produções culturais deste 
território, além de projetar 
conhecimentos para o futuro 
da floresta e da humanidade.

O museu está sendo proje-
tado pelo Instituto de Desen-
volvimento e Gestão (IDG), 
uma organização que é res-
ponsável por grandes espaços 
deste tipo em todo o Brasil, 
incluindo o Museu do Ama-
nhã, no Rio de Janeiro, um 
dos maiores da América La-
tina. Em entrevista ao Grupo 
Liberal, o diretor geral do IDG, 
Ricardo Piquet falou sobre as 
novidades que terão no Museu 
das Amazônias e a importân-
cia deste prédio cultural para 
a região.

“É uma honra poder tra-
balhar na estruturação e de-
senvolvimento do museu das 
Amazônias, no plural, porque 
entendemos que há muitas 
histórias de muitas Amazô-
nias para contar. Nosso traba-
lho parte da ideia de traduzir 
a Amazônia pra um público 
novo, leigo, que virá a Belém 
no próximo ano com a COP 
30, mas também, fazer desse 
espaço um legado para o pa-
raense poder conhecer mais 
da sua própria terra, da sua 
própria cultura, os próprios 
saberes, saberes que vêm da 
academia, mas que também 
vêm dos nossos ancestrais, 
das comunidades indígenas e 
ribeirinhas”, diz o gestor.

O IDG foi criado em 2001 e 
acumula experiências na cons-
trução de museus no Recife, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Por-
to Alegre e agora pela primeira 
vez na região norte, em Belém. 
Ricardo Piquet ressalta que 
não enxerga o museu apenas 
como um espaço para conhe-
cer o passado, mas sim, um 
ambiente dinâmico, que pode 
ajudar na projeção de ideias 
para o futuro.

PROJEÇÕES
“A gente entende que 

o museu é um espaço pra 
trazer informações e regis-
tros do passado, mas tam-
bém que seja apropriado 
para discutir o presente e 
também pensar em futu-
ro, projetar futuros possí-
veis para aquelas causas 
que foram abraçadas na-
quele museu. Então se é 
um museu de uma deter-
minada cidade, artefato 
ou atividade específica, ela 
precisa ter esses três mo-
mentos contados, como 
um espaço de fruição para 
falar sobre esse tempo”, 
explica Piquet.

O museu das Amazô-
nias apresentará ao públi-
co trabalhos realizados 
em parceria com outras 
instituições paraenses, 
como o Museu Emílio Go-

eldi e o projeto Arte Pará. 
Trabalhando de forma 
integrada, iniciativas de 
diferentes projetos serão 
mostradas no Museu das 
Amazônias.

“Juntar ciência e arte 
é uma mistura que tem 
dado grandes resultados, 
primeiro que a ciência é 
aquilo que a gente tem 
mais próximo da realida-
de e num mundo de Fake 
News, o museu é um lugar 
de credibilidade. Quando 
você coloca a arte, ela dá 
a perspectiva de entender 
aquelas informações que 
não são triviais, mas in-
formações científicas para 
um público leigo naquela 
ciência...a oportunidade 
de juntar ciência e arte fa-
rá o espaço do Museu das 
Amazônias um lugar dife-
rente”, conclui o diretor do 

IDG.

PARCERIA
A inovação do Museu 

das Amazônias estará 
sempre acompanhada das 
descobertas e avanços ob-
tidos pelo Museu Paraense 
Emílio Goeldi, que passa-
rá em breve por reformas 
e trará novidades para to-
do o público que visita o 
espaço em Belém.

Segundo o Diretor do 
museu Emílio Goeldi, 
Nilson Gabas Júnior, a 
instituição vai receber 
um recurso de R$ 20 
milhões do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), um va-
lor que será destinado 
para reformar espaços 
importantes do museu e 
fomentar ainda mais pes-
quisas paraenses.

“A rocinha, que é um 
dos símbolos do museu, 
será o primeiro prédio 
que a gente vai conseguir 
reformar com esses R$ 20 
milhões. Parte desse valor 
também será usado para 
um prédio onde a gente 
desenvolvia ações educa-
cionais no Parque Zoobo-
tânico. Esse espaço vai ser 
modernizado e entregue 
para a população no ano 
que vem. Porque não basta 
apenas produzir ciência, 
é preciso divulgar para as 
pessoas e elas precisam sa-
ber o quão importante é o 
resultado da pesquisa em 
suas vidas”, salienta Nilson 
Gabas.

Nilson também afirma 
que o Museu Emílio Goeldi 
e o Museu das Amazônias 
serão parceiros na divul-
gação cultural e científica 

no Pará, com contribuições 
que vão potencializar o al-
cance dos conhecimentos 
produzidos na Amazônia.

“Nossos resultados de 
pesquisa vão embasar o 
que nós vamos mostrar 
através das programações 
dessa imersão tecnológica, 
que é o Museu das Ama-
zônias. Também vamos 
ser carro chefe com o IDG, 
num acordo de coopera-
ção técnica, para trazer 
conteúdos a partir de nos-
sa rede de pesquisa com 
associações quilombolas 
e indígenas, porque nada é 
mais contundente do que 
mostrar aquilo que a gente 
faz, e as perspectivas da-
quilo que nos impacta, pa-
ra sobrepor os problemas 
que estão historicamente 
na Amazônia”, conclui o 
diretor.

COM O PASSADO E O FUTURO
TRADUZIR – Projetado pela instituição responsável pelo 
Museu do Amanhã, espaço reunirá saberes acadêmicos e 
ancestrais na tentativa de uma síntese das várias Amazônias

DIVULGAÇÃOEDUARDO ROCHA 
E BRUNO MENEZES
Da Redação

Espaço do Museu das Amazônias proporcionará uma grande imersão na ancestralidade da região

Ricardo Piquet, do IDG, e Nilson Gabas Jr., do 
Goeldi, parceria pelo Museu das Amazônias
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